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reformando, como reformão, a decisão de 11. 20, que se re­
fere aos despachos de fis. 9 e 13, julgl10 subsistente a decisão 
do juiz de direito da 3- vara e manda0 que se cumpra o referido 
precatorio de fi. 15, dando-se baixa na hypotheca legal dos 
bens dotaes da appellante, na fórma do mesmo precatorio, 
pagas as custas ex-causa. 

S. Paulo, 11 de Junho de 1880.-J. B. Villaça, presi­
dente.-FarilJ.-Mendonça Uchoa, conforme no fundo de me­
ritis, divirjo emquanto a redacça.o, porque a relaçll.O revisora 
julga de novo, como se a causa nunca tivesse sido julgada, e 
nilo como tribunal de appellação, art. l° do Reg. n. 9 de 17 
de Fevereiro de 1838.-C. Rocha. De acordo com o Sr. 
desembargador Uchôa. 

As alforrias, concedidas em testamento de mão comllium feilo 
entre conjujes, só prevalecem na medida das forças da terça 
do conjuje fallecido, si este tem herdeiro necessario; pouco 
importando que tal herdeiro faça desislencia da herança em 
flTor do conjuje sobrevivente. 

REVISTA. CIVEL N. 9584 

Recorrente-.4. ndré, J osepha e Boaventura. 
Recorrida-Á herança de José Á lves de Faria. 

SENTENÇA. (FL. 20 v.) 

Confrontando-se a importancia dos bens descriptos a\'8-
liados á fi. 10, com o numero de escravos constantes do tes­
tamento por copia á fis. 13 e 14, vê-se que a disposição 
testamentaria relativa a alforria nM pó de ser integral­
mente cumprida (Pereira de Carvalho, notas 155 e 156), por­
que fére direito expresso consagrado Da Ord. liv. 4° tit. 82, 
em virtude da qual havendo herdeiro necessario, só se p6~e 
dispô!' da terça, e a prevalecerem todas as alfol'rias concedl­
didas, serião prejudicados os dois terços da meiação, perten­
centes a mae do testador inventariado. 

MARGARETH
Realce
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Portanto, mando que sejão avaliados os referidos escravos, 
para, segu ndo as disposições de direito, vêr-se afinal á quaes 
deIles póde sómente aproveitar a liberalidade do testador. 

Santo Antonio, 18 de Novembro de 1878. -Ferreira Luz. 

SENTENÇA (FL. 27 v.) 

Pela desistencia á fi. 26 ficar9:o tambem pertencendo a 
inventariante os "dois tercos da meiacão do inventariado. 

Mas como as liberalidades, conferidas por este no testa­
mento á fi. 12, só podem aproveitar aquelles escravos, cujos 
valores couberem na sua terça, como declarou o testador, 
e nem além della podia elle testar, por ter uma herdeira for­
çada, nada importando neste sentido a desistencia, em vir­
tude da qual foi cedidu a inventariante o direito que tinha a 
desistente á herança, que não podia compl'ehender as libera­
liiades do mesmo testador, e como não podem ser cumpridas 
as disposiçoes testamentarias da inventariante senão depois 
de sua morte; faz-se preciso a avaliação dos escravos do 
casal, para verificar-se quaes os que segundo o direito, fica­
rllo logo no gozo da liberdade, e quaes os que ficarão, para 
serem libertados, dependentes de cumprimento do que testou 
a inventariante. 

Pelo que cumpra-se a parte final do despacho de fi. 20 v. 
em que ordenei a dita avaliaçi1o. 

Santo Antonio, 7 de Fevereiro de 1879 .-Fer1'eira Luz. 

SENTENÇA (FL. 33 v.) 

Satisfeita a importancia das di vidas passiv~s pelos bens 
do monte o resto se di vida em duas partes 19uaes; uma 
denas se 'dê a viuva e a outra se subdvida em tres partes, 
duas das quaes sej1l.0 unidas a meiação da inveutariante~. 

, em virtude da desistoncia da hel'deira, e a outra se preencha 
com os valores de eseravos, que ficarão libertos em cum~ri­
mento da disposiçãO testamentaria, e que devem s~r Justma 
e sua filha J oan na segundo o n. 50 do § locam blllado com 
com o n. 2 do § 2':, todos do art. 27 do Reg. de 13 de No­
vembro de 1872. 
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o valor do escravo Victorino, a quem já foi passada carta 
de liberdade; como resa o testamento, dtlve figurar na meia­
çao d:). viuva em cumprimento ao mesmo testamento. 

Santo Antonio, 19 de Março de 1879. -Ferreira Luz. 

SENTENÇA (FL. 43) 

Vistos, ete. Pelo testamento de mão commum de fls. 13 
e 14 displlserão a inventariante e o inventariado que seus 
escravos ficarião libertos por morte de cada um delles tes­
tll;dores, com a condiçã.o de servirem ao que dos dois sobre­
VIvesse. 

Cotejada a disposiçãO testameutaria do inventariado, 
unica que p6de ser actualmente cumprida com as disposições 
de direito e com o q'le dos autos consta, verifica-se que não 
podia o mesmo testador, dispôr senão da terça, por ter uma 
herdeira forçada-Ord. liv. 4° tit. 82; que sua terça nao 
póde comporta!" todos os escI·avos do casal, e que, portanto, 
s6 devem ficar gO::land<.l do beneficio plJr eUe concedido 
aquelles, cujos valores cheguem até a importancia deila, por 
isso que não póde um testamento ser executado a respeito 
das disposições, que forem contrarias á direito, como ensiniíO 
Pereira de Carvalho, nota 156, e T. de FI·eitas, Consolidaç1tO 
art. 10 10; que firmlidos os valores de todos os beus e dedu­
sidas as dividas pas.~ivas, reconheceu-se importar a te~ça 
em 5808558; que, devendo ficar alforriados aq uelles, CUJos 
valore3 chegas~em até esta quantia, forão preferidos os es­
cravos Justiua e sua filha Joallna, 8ill virtude do disposto no 
art. 27 do Reg. de 13 de N uvembro de 1872, como lei sub­
sidiaria, na falta de outra, que tivesse previsto a hypothese 
sugeita; que o valor de Victorino foi levado á conta da 
meiaçi1u da viuva; e que, conseguintemente, se acha muito 
confol'me á direito e ao constante dos autos a presente par­
tilha, que julgo por sentença para que surta seUS effeitos, 
ficando 11 berta::l as e::lcrH. vas .roa nna e sua rr:ãi J ustina e esta. 
(u. 2 du § 2° du art. 27 do Reg-. citado) obr'igada a restituir 
a invellti:lfiaute 1\ quantia de 99$-142, l'estitlliçãO que poderá 
ser jeita por meio de arrem~ltaçãl) dus seus serviços-avisu de 
27 de Setembro dtl 1863, e Cun-;o1., 3" ediçã.u, nota ao 
art. 1131; e dê-se a, cada. uma das libertas uma copia desta 
para seu titulo. 

E porque esta decisão contraria a liberdade dos outros es­
cravos inventariados e partilhados, visto como o testamento, 
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talvez que por má redacçi1o, declara que todos os escravos 
ficarão libertos, appello para. o tribunal da relacão na f6rma 
do § 2° do at't. 7° da lei de 28 de Setembro de i871. 

O escrivão expeça a appellação, que terá só mente o efleito 
devolutivo, no prazo de tretl mezes, deixando traslado. 

Adjudico ú inventariante, na fórma do seu pedido, os ter~ 
renos separados para pagamento dos cretlúres Francisco 
Soares da Silva e Feliciano José dos Santos, que haverfiO 
della a sati:;fação de seus debitos, e passe-se a competente 
carta de adj udicaçlto, pagos os respectivos direito". 

Foi illdebitamellte pago o sello proporcional á fi. 43; os 
actos sujeitos ao imposto de transmissão de propriedade, são 
isentos de seUo proporcional-art. 3° do Reg. de 9 de Abril 
de 1870. 

E quando fosse eUe devido, o era na razão do que houve a 
inventariante, aLstracçilo feita dessa meiaç!to. Custas pela 
in ventariante, 

Selle-se esta folha antes da publicação, 
Santo Antonio, 7 de Maio de 1879.-Francisco da Costa 

Ramos. 

RAZõES (FL. 48) 

Pelo testamento de mão commum constante da certidlto de 
fi, se instituirão reciprocamente herdeiros o inventariado 
José Alves de Faria e fi inventariante D, InnocenciaMaria 
da Conceição, deixando livres todos os seus escravos com a 
condição de servil'em ao conjuge sobrevivente emquanto 
fosse vivo. 

Depois de aberto o testamento por morte do inventaria~o, 
verificou-se que este tinha viva sua mili Dorothéa Joaquma 
de Souza; mas esta pela petiçi10 de fi, 24, termo e sentença 
de fi. 26 v. fez desistencia da heranca em fa vor de sua re~ 
ferida n6ra. • 

O juiz do invental'io pela interlocutoria de fi. 33 v. d~libd­
rou, que não sendo valida a disposição testamentarlll por 
parte do inventariado, senito no tocante a sua terça, e, exce­
dendo desta o valol' dos escravos, devia preferir-se alguns, 
e effectivamente preferio a escrava Justina e ,sua filha p~ra 
gozarem da liberdade condicional de prefe~encla aos dem~ls. 

Nesse ~entido fez-se a partilha e as duas escravas por lIbe­
ralidade da in veu tal'ian te ut á fi. 41 entrarão no gaso de sua 
liberdade plena. Ficando os demais escravos sujeitos á sua 

1)I1lBI ro-22o vaI. 33 
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condição foi isso causa da appellaçllo official, interposta pela 
sen tenca de fis. 43 e 44. 

Entendemos que uma vez aceita pela inventari~nte a li­
beralidade, que lhe fez seu marido, o inventariado, e que foi 
confirmada por sua sogra, deve ser preenchida a condição 
imposta por esse acto de liberalidade, isto é : a manumissilO 
de todos os escravos com a obrigação de servirem a inventa­
riante durante sua vida; e assim exorbitarão o juiz prepa­
rador (a quem aliás muito considero) e o juiz julgador, pelo 
modo porque se houverão considerando os appellados escra­
vos sem attenção á disposiçãO testamentari&. 

São tanto mais dignas de censurd essa deliberação e de­
Cilolão, quanto é certo, que a inventariante nada requereu 
nesse sentido. 

EUa que firmou o testamento de fi. obrigou-se por elle a 
manutenir todos os escravos por morte de sell marido. 

Esperamos que o egregio tribunal reforme a sentença ap­
pallada para o effeito de considerar livres os appelladoi<, com 
a condiçs.o unica de prestar seus serviços a inventariante 
durante sua vida. 

Porto-Alegre, 7 de Julho de 1879.-0 curador, Hemetterio 
José Vello,m da Silveira. 

RA.ZÕES DO PRO(;C.,ADOR DA CORÔA (FL. 50) 

A reforma da sentença appellada para o fim a que allnde 
o Dr. curador dos appellados, em suas allegações de fi, 48, 
me parece da mais rigorosa justiça, visto como pela desis­
tencia de fi. 26 v. tornou-se valido o testamento, pelo me­
nos na parte em que tanto a inventariante, como o inventa­
riado declarão livres todos os seus eSCl'avos, com a condição 
de servirem ao conjuge sobrevivente. 

Eis o meu parecer. 
Porto-Alegre, 12 de Agosto de 1879. -O procurador da 

corôa, Sampaio. -

RELA TORI'J (FL. 50 v.) 

Contém estes autos o inventario, a que procedeu D. Inn?­
cencia Maria da Conceiçao, por fallecimento de seu mariío 
José Alves de Faria, perante ~ juiz municipal do termo de 
Santo An tonio da Patrulha, desta provincia. 
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D. lnnocencia e o dito seu marido fizerllo o testamento de 
mItO commum, que se vê por certidllo á fi. ta; declarando 
nelle que eriLo casaàos e que de seu matrimonio nllo houve 
filho algum, disposerão, q ne por seus fallecimentos ficavlto 
libertos os seus escravos J ustina, Victorino, André, Josepha 
Boaventura e Joanna; sendo que a respeito de Victorino, a 
quem nessa data se passava carta de liberbade. seria chamado 
á parte de meiação da testadora, para que por morte desta 
podesse gozar da liberdade, entregando-se em tal occasilto a 
dita carta, e quanto aos demais, sob a condição dp. acompa­
nharem o conjuge sobrevivente. Constituir1l.o-se herdeiros 
um do outro, isto é, a testadora sómente da terça do testador, 
na qual serill.o incluidos aquelles escravos libertados, que 
neUa coubessem, com a indicada condiç!lo, para o que se 
daria preferencia no respectivo inventario, visto existir 
ainda viva 8 mM do tflstador, herdeira necessaria, quando 
porém, fallecesse esta antes do fallecimento do testador neste 
caso seria a testadora sua unica e universal herdeira com as 
clausulas acima expostas. 

Tendo fallecido o seu marido, requereu D. lnnocencia 
á fi. 2 a prestaçllo do competente juramento para o inven­
tario, e prestando-o, apresentou como inventariante a sua 
procuraçllo á fis. a e 4 a de sua sogra, D. Dorothéa Joaquina 
de Souza, como herdeira de seu finado marido, constituindo 
esta procuarador para por eUa responder nos termos do in­
ventario. 

Fazendo a inventariante, em seguida, a descripçllo dos 
bens do seu casal, fOl'iLO eUes avaliados, como consta á fi. 10 
em 9008000, deixando, porém, de comtemplar entre os mes­
mos os escravos supra indicados, libertados pelo testamento. 

Ouvido o collector das rendas provinciaes requereu este 
á fi. 19 v., que se arbitrasse o valor annnal dos serviços 
dos referidos escravos, durante a vida da inventariante, afim 
de serem cobrados os direitos de usufructo, que competi!l.o a 
fazenda provincial. 

Ordenou, entiLo, o juiz, que fossem av~liados os e~crav~s 
para afinal ver-se quaes poderilLo aproveltar-se.da hberal~­
dade do testador; pois que, confrontando-se a lmportanCla 
d?s bens descriptos e avaliados com o numero dos ~scravos, 
'VIa-.se, que a disposiçãO testam~ntaria, que ",os alforr.lOu, .nitO 
pOdIa ser integralma.n te cumprIda, por oppor-se á dlSpOSlÇãO 
da Ord liv. 4° tit. 182. . 

Occorreu, que, fazendo a mãe do inventariado, .depois deste 
despacho, desistencia da herança que lhe cabIa, em favor 
da Inventariante, sua n6ra, como se mostra de fis. 24 a 26, 
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declarou o juiz no despacho á fi. 27 v., que comquanto por 
essa desistencia ficasse tambpm pertencendo á inventariante, 
os dois terços da meiação do in ventariado, não podia com tudo 
a desistencia aproveitar, senão aos pscravos, cujos valores 
cou bessem na terra do in ven tariado, como este declara ra no 
testamento, nada" importando a dita desistencia dos dois 
terços nos q uaes se uilo poc! ia com prehellller a liberal idade 
do testador; e que, não podendo serem cumpriuas as dispo­
sições testamentarias da inventariante, seIlão depois da sua 
morte, faúa-se precisa a avalia~ã(J elo:, ("scravos do casal, 
para verificar-se quaes os que, sPg'undo ° direito, ficarião 
libertos, dependentes do cumpl'iml·mto dI) 'llIe tudo teiitou a 
inventariante; mandando-se por is:,o, proceder a alludicla 
avaliação, como já havia Iletermimulo no :1nterior despacho 
á fi. 20 v. Assim foi obsel'vado, re,snltilll'll) sl~rern avaliados 
os escravos como se vê ú fls. :28 v. e 2U elll :2::2;")0$000. 

Feita esta avaliação, e requerendo o C'iJllcctur a fi. 31 v., 
que, liquiddda a her::lllça, fiJssem pagos os direitos de trans­
miss1to de propriedade pela supra 1'1)fl~rida de,~istellcia, deli­
berou o juiz á fl. :33 v. 'lne satisfeita a impnrtancia das 
dividas 1468650 (does. á fls. 10 e 18) se dividisse () restante 
em duas partes iguaes, cabendo uma dellas á viuva inven­
tariante, e a outra parte se sllbd~vidisse em tres partes, duas 
das quaes se unissem á meiação da iuvental'iante, em vil'tude 
da desistencia, que em " 11 favor fizeru a herdeira, sua 
sogra; e que se preenchesse a tel'l:;a com valores de escravos, 
que ficari1to libertos, pela dispo,-.;iç1o testamentaria, devendo 
ser Justina e Joanna, segu4!J,) o n. G do ~ l° combinado 
com o n. 2, ambos do art. 27 di) dec. n. ;)1:33 de 1872, e 
devendo figurar na meiação da inventariante o valor do 
escravo Victorino á quem He passará carta de liberdade tudo 
de accôrdo com o testamento. 

Deste modo procedeu-se a partilha de fis. 35 a 38; e 
pagos os impostos de tr'ausmissão de propriedade, nacional, 
de 6 por cento na importancia de 60$067 e provincial de 
3 por cento na de 308033, documentos á fi. 40, e desistindo a 
inventariante, á fi. 41 do direito ao usufructo dos serviços 
das libertadas Justina e Joanna, requereu que lhe fôssem 
adj udicados os bens separados para pagamento das di vidas 
do seu casal. 

Sellados e pI'eparados os autos, subirão á conclusão do 
juiz de direito da comarca, que á fi. 43 julgou a partil,ha 
por sentença; ficando liLeJ·tas Justina e Joanna, e a primeira 
obrigada a restituir á inventariante a quantia de 998442, o 
que poderia realizar mediante arremataçao dos seus serviços; 
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e porque seja a partilha, julgada pela. sua sentenca contraria 
á liberdade de outros escravos inventariados e' avaliados 
appellou na fúrma do art. 7" da lei de 28 de Setembr~ 
de 187l. 

Adjudicou, outro.sim, ú inventariante os terrenos sepa­
rados para pagamento das diridas, mandando que se passasse 
a compete1Jte carta de adjudicação; e declarou finalmente 
ter sido indevidamente pago o sello proporcional á fi. 43: 
sendo que os antos sujeitos ao imposto de transmissão de 
propriedade suo isem ptos de se110 proporcional-art. 3° 
do Heg. de fl de Abril de 1870; mas, quando devido fôsse, 
sel-o-hia na ra7.u,o sómente do que a illventariante houve, 
abstl'acão feita da sua meiacilo. 

O dôutor cumdor nomead'o aos escravos appellados sus­
tenta á fi. 48 que deve ser a sentença appellada, pelas a11e­
gações, que apresenta, reformada no sentido de ficarem 
libertados todos os escravos. 

O SI'. desembargadol' procurador da corôa opina á fi. 50 
do mesmo modo alllldi udo ;'liIueHas allegações. 

Porto-Alegre, 4 de Outubro de 1879.-AlTonso Guimarães. 

ACORDÃO (FL, 53) 

Acordão em relação, ete. Que, vistos e relatados estes 
autos na fórma da lei, confirmão a sentença appellada, por 
não ter sido contraria á liberdade de quem a ella direito 
tivesse; porquanto tendo fallecido sómente um dos dois 
testadores de mão commum, sómente dessa disposição se 
trata, e não da do O\ltro co-testado I', cuja disposiçãO ficou 
inlltilisada pelo ro:npimento e abertura desse mesmo testa­
mento commurn; e como o testamento do testador fallecido 
é sómente valido quanto ás dispo"ições de su~ terça em 
razão da sobrevivt'I1(~ia de sua lllfi(~ (Ord. 1. 4" tlt. 91 § ~O) 
com razão forão jlllgilclos liberto~ SÓllll'nte oS escravos, cUJOS 
valores com pade(~i ~ () com us forças da terça do referIdo 
testador, sem ell1uctl'g'o ua posterior desistenci~ da herança 
de seu filho, feita sem clnlflição algnma pela milI do testador 
em favor de sua nÓl'U a vinva do mesmo testador, porque 
esta adquirindo esses bens, não mais pela disposiçil~ testa­
mentaria de seu marido, que ficou como nM e.serlpta em 
razilo da indicada sob!'lJvivencia de sua mili, mas SIm por um 
novo titulo de acq uisiçãO, q ual o da doaçao de sua sogra, ne~ 
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nhuma obrigaç!!.o por isso contrahio para o cumprimento de 
uma disposiç9.o testamentaria inteiramente caduca; e pague 
a inventariante as custas. 

Porto-Alegre, 4 de Novembro de 1879.-Qu6i1'oz Barros, 
presidente .-A ffonso Guimarães, vencido. -61 artins Costa.­
'Severino de Carvalho. 

Fui presente, Sampaio. 

Manifestada a revista, o supremo tribunal de justiça, por 
decis!!.o unanime de 16 de Junho de 1880, denegou-a, por nllo 
haver injudtiça notoria, nem nullidade manifesta. 

Relator, o Sr. ministro Lisboa.-Revisores, os Srs. mi­
nistros SimOes da Silva e Barbosa. 

Impedidos todos os JUIzes de paz do districto do réo, e se 
tendo de recorrer aos do districto visinho; o escrivão deste 
e não o daquelle juiz, é o competente para funccionar na con­
ciliação. 

Ao juiz municipal cabe proferir o despacho, recebendo a 
appellação nos eft'eitos regulares. 

Das letras passadas ao inventariado contão-se premios até 
a data da partilha. 

Intelligencia dos arts. 62 e 63 do Cod. do Proc. Crim., 15 
§ 90 do Reg. de 15 de de Março de 1842, e 4 § 4 do de 12 do 
Novembro de 1873. 

A.PPELLA.ÇÃ.O ClVEL 

A.ppellante-Ursino de Souza Meira 
Appellada-D. Balbina Carolina d~ Souza Oliveira. 

Relação da Bahia 

SENTENÇA 

Vistos os autos, etc. No libello á fi. 4 o autor Ursino de 
Souza Meira pede-que a ré D. Balbina Carolina de Souza 
e Oliveira seja condemnada a pagar-lhe a quantia de 
8:5148090, importancia da divida porque eUs era. obrigada 
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